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Exper iênc ias 
Embora temerários, devido nos-

, limitações, procuramos susten-
• nesta oportunidade comentários 
brc o tratado "PROJECIOLO-
[A" ( ;u Consciência das Expe-
incias Fora dc Corpo Humana), 
Ifcalho valioso do dr. Waldo 
jeira, ilustre médico patrício. Em 
|78, no recinto do VII Congres-
í Brasileiro de Jornalistas e Es-
Itorcs E-píritas, realizado na ve 
Bta FEERJ do Rio de Janeiro, 
encontramos com esse muito con-
jerado companheiro e tivemos de-
• informações sebre seus exercí-
ps de despreendimento e biloca-
ies sob critério <te um estudo a 
kis no campo da psicocinesia. 
eu-nos, ou-ressim, informações 
bre o resultado de suas evolu-
bs fora do corpo física sob o do-
Inio de seu pensamento cemscicn-
\ a direcionar-se por sua própria 
mtade. Recebemos ultimamente, 
fr sua gentil eferta, essa sua te-

"PROJECTOLOG1A" — obra 
ic, bem sabemos, encontrará mui-
s retalhações controvérsias e so-
e as suas afirmações científicas 
dedutivas. Tivemos aqui em 

anca, notícias pelo d r . Cleomar 
orges de Oliveira e dr . Walter 
ftmon Ribeiro, seus colegas da 
bdicina, que nos falaram sobre a 
placada contribuição do Autor 
Ssse trabalhe-, exporto por ele com 
cmlncia no último Congresso In-
rnack nal dc Medicina, realizado 
o São Paulo. Nesse cenáculo d : 
p e s í o r e s e cientistas o dr . Wal-
| Vieira sustentc-u sua teoria, bem 
fnto relatou as experiências alcan-
jdas em seus transportes e vigí-

Talvez o neologismo P R O J E 
ICLOGIA (do latim Projectio e 
j grego-Lcgcs) sustente a proprie-
Ide do termo: Projeção do cons-

nte extra-física. E atinente a 

A verdadeira 

P e s q u i s a d e 
Manoe l C. e S i lva 
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esses terme se ped e avaliar a segu-
rança de seus argumentos sobre os 
pontos básicos de sua vivência e se 
lhe percebe a verve segura, que 
nãó afeta o conteúdo de suas sus-
tentações. Isto porque essas pro-
jeções mentais nos leva a relacio-
nar com o Perctptismo, sustentado 
pelo escocês Guilherme Hamilton, 
que reforçou a frdéii cfo subjetivo 
avaliada por Kant e KeiJ Entre-
tanto, a PROJECIOLOGIA estu-
da com consciência analítica para 
inteirar-se da Consciência por ló-
gica e dialética ao descortinar, tam-
bém, o c a m p j dos nossos sentidos 
sensoriais. Numa tomada superfi-
cial sobre o- cimpêndio do emi-
nente cientista brasileiro — temos 
om seus argumentos a abertura de 
nova fase às pesquisas sub-cons 
ciente e do "Além do Inconscien-
te", conforme propõe o parapsicó-
lc-go Jaime Cervião, a sustentar o 
"EGO" em seus atributos trans-
cendentais. Projetismo ainda nos 
traz o resultado de incidência do 
Espírito encarnado sobre um pla-
no pleno desenvolvimento do nosso 
iperi-espírito. Estes fenômenos bio-
psíquicos receberam a atenção doe 
fLicos Edson c Dtmery, que os Ir-
mãos Lutniere transmitiram para as 
focalizações físicas. A o pensar so-
bre o silogismo do W a l j o Vieira 
confrcntamo lo com as deduções de 
Marrev, ao relatar a Projeção Men-
tal em sua dintensi. nal entendida 
na Lei ca Relatividade, sustentada 
por Eistein. 

Per conseqüência a escola sur-
gida, por causa determinada a dar 
efeito evolutivo, encontra cemtinui-
dade entre o campo magnético fí-
sico e o extra-sensorial; correspon-
de, assim supomos às suas clocu-
brações de milênios. . . Inédito 

teorema apresentada, mas que não 
foge às sustentações e conclusões 
de Alesaccv, Bozzano, Kardec e 
i.utrvs geniais estudiosos da mani-
festação do Espirito sobre o pon-
derável dos elementos cósmicos. 

O cérebro humano um catali-
sador dessas harmcnieisas incidên-
cias psíquicas sobre o sistema ner-
voso, controlado pela hipifioc — 
verdadeiro computador eletrônieo 
de cada ser encarnado. O peri-es-
pírito em suas amplas possibilida-
des, conformo prelecionou o pensa-
dor argentino Humberto Mariotti, 
caracterizou-se como demento 
quinta-essenciado a enercia univer-
sal por emanações do fluido com-
pulsório — eHi seja atribuições da 
anti-materia. Quando os cientistas 
se propuserem a analisar sem pre-
venções as atribuições desse ele-
mento semi-material vão concluir 
que o nuõmeno devc estar entre o 
Alfa e o Omega de todos e>s fenô-
menos. Ao sentir a tese sustenta-
da pelo Waldo Vieira ccnclui-se. 
sem muito esforço -intelectivo, que 
sua teoria há de fundamentar-se em 
novas diretrizes para ter-se esclare-
cimentos do inconsciente e do sub-
consciente, ponto de partida para 
mui as manifestações dessa nature-
za intrínseca do ente imortal. 

E tudo isto nos leva mais uma 
vez relacionar as cemquistas co ho-
mem por concessão divina. É for-
çoso lembrar da afirmação do Dis-
pcnsaoc r de nossas buscas diante 
d o trabalha incessante: "Vós Sois 
Deuses", intimamente dependente 
desta afirmativa: "Buscais primei 
ro o Reino de Deus e sua Justiça 
e tudo o mais vos será acrescen-
tado" . . . . 

Agnel® Morato 

Sabemos ouvir!? 

Desenvolvimento Mediúnico 
"No sentido Espírita-Cristão, 
desenvolver mediunidade é 
aprimorar nossa capacidade de 
relacionar-nos com os Espíri-
tos, incorporando nos aos ser-
vidores do Evangelho que la-
butam para a regeneração dos 
aprendizes da escola terrena. 
Ê nosa educação psíquica." 

Hoje a Humanidade se defron-
ccm uma incontida explosão de 

íômenos mediúnicos que tem dei-
-o, a ciência, um pouco perdi-

í no emaranhado dás teorias. 

Não é mais um fenômeno loca-
ado. Não mais é privilégio de 
íuns. Tomou um rumo tão abran-
d e que as correntes que antes 
stematicamente combaliam, hoje 

se encontram perplexas. 
Os fenômenos de efeitos físicos 

solucionam. Oi fenômenos de 
fitos inteligentes provocam. Ra-

são os núcleos familiares que 
io sentem essa neva e atuante 
anifestação. 

As ciências que cuidam da psi-
'ê humana têm procurado, em 
o, explicações simplistas no com-
rtamento das pessoas nesta vida. 

legam até onde podem. Depois, 
•nt o sobrenatural. 

Nesse concerto, o Espiritismo, 
" t o disciplina cs fenômenos, apa-
*e tomando vulto e prestígio na 
xiedade e nos eventos do gênero. 

As Casas Espíritas, que por 
algum tempo deixarair d ; cuidar 
da mediunidade, numa falsa posi-
ção de intelectualidade, hoje vol-
tam a abrir suas portas para esse 
trabalho em virtude da procura in-
tensa de leigos atuados. 

Para tanto, tndo se tem feito 
e procurado. O aprimoramento 
mediúnico, hoje, é uma medida qu-
não pexie mais ser esquecida. 

No entanto, como tucfo em Es-
piritismo, esse trabalho precisa e 
deve ser conduz ido> com seriedade 
e estudo. Ê de fundamental impor-
tância que o médium conheça bem 
o que seja mediunidade, seus efei 
tos, sua utilidade e, acima de tu-
^o s e ^ desenvolvimento. 

A primeira fonte de estudo des-
sa área. fica com O LIVRO DOS 
MÉDIUNS, do mestre Allan Kar-
dec, que dedicou um capítulo da 
Codificação, pela importância do 
assunto, para sua explicação. 

N o entanto, na prática espíri-
ta, outros caminhos didáticos fo-
ram explorados. Inteligências en-
carnadas proí.uram, através desses 
caminhos, popularizar e, didatica-
mente, ensinar com mais facilida-
de os ensinamentos do Mestre. 

Como é a Doutrina Espírita 
uma c-bra que exige conhecimento, 
para nós, o desenvolvimento cor-
reto do médium e da mediunidade 

merece, também, um cuidadoso en-
sino. 

Após O LIVRO DOS MÉ-
DIUNS, temos que a obra de 
Roque Jacintho, DESENVOLVI-
M E N T O MEDIÜNICO, hoje já 
em sua 3 ' edição, sob a responsa-
bilidade da Editora CULTURESP, 
caixa pcstal, foi , Piedade, São Pau-
lo .esgota o assunto. É esse tra-
balho de Roque Jacintho o mais 
completo ensino do gênero. Traz 
com muita felicidade e facilidade, 
o meio e a forma de comporta-
mento nessa área. É só estudar e 
seguir que não corre o risco de va-
riantes e dúvidas no caminho. 

Considerando ser o desenvolvi-
mento do meefium e da mediunida-
de, um assunto palpitante e tão re-
clamado no memento, aos C L E s . , 
os grandes responsáveis atualmen-
te pela divulgação do livro espírita, 
sugerimos essa obra. 

Só assim estaremew contribuin-
d o mais para o aperfeiçoamento de 
t ã o importante área do Espiritismo 
e, levando- consolo aos aflitos e 
ainda gnorantes dessa faculdade. 

DESENVOLVIMENTO ME-
DIÚNICO, de Roque Jacintho, é 
uma obra que esgota a matéria. 

— Sérgio Lourrnço — 

" . , . , 6 teu Pai que vê em ocul-
to, te recompensará." 

Jesus — Mateus VI, 18 
Você, caro irmão leitor certa-

mete já ouviu dker que estava fre-
qüctado algum centro espírita mas 
que "largou de. mão" pois sua vida 
c. ntinuava tão complicada ccino 
antes ou mais. 

F. fa to comum este, junto a 
pessoas que não entendem que a 
doutrina espírita não é tenda d ; 
milagrçs e sim escola de rc-novação 
interior! 

fsinguém se iluda pensando que 
se procurar o E-piritismc irá solu-
eie o ar seus problemas sem remo-
ver a pedra do egoísmo, do como-
dismo! 

Os problemas que vivemos, 
quer de saúde, de bem estar, de vi-
vência com os outros, d paz e 
equilíbrio, de sucesso profissional 
não alcançado, são criações nessas, 
criações essas que vimes arquittr 
tanelo há milênios!.! 

A so luçã j deles está em nós, 
cm nesta transformação para me-
lhor! 

Aliás não é situação de nossos 
dias esta, dc querermos que alguém 
eu alguma ideologia nos apague as 
criações defeituosas. 

Isto é típico de nós, criaturas 
humanas ainda em aprendizado, o 
querer resolver as coisas sem esfor-
ço próprio. 

Não é sem fundamento que afir-
mamos isso. 

Se você der uma clhadela nas 
afirmativas de Jesus verificará que 
elas todas contém um chamamento 
à responsabilidade qu e nos cabe, a 
cada um, perante nessas atos. 

Emmanuel nos adverte para o 
modo defeituoso que temos de en-
tender as palavras da Jesus e a pre>-
teção divina. 

Vejamos em fatcis: 
Jesus disse: "Não vos inquie-

tais pelo dia dc amanhã" 
Será que todos entendemos que 

o Divino Mestre, nesta lição, falou-
nos sobre o esforçe>s que cada um 
deve dispender para atingir a efi-
ciência desejada com tranqüilidade 
de espírito porém sem deserção, 
nem preguiça? 

O Mestre Jesus nos convida 
também a "An:Lr enquanto tiver-
mo» Ira " 

ANDAR = agir, fazer algo de 
bo-m para nós e para os outros| 

LVZ = esclarecimento» apren-
diza. o, oportunidade de avançar-
mos pela estrada evolutiva. 

Teremos todos sentido o cha-
mamento para não perdermos tem-
po com discussões sem proveito e 
com intolerâncias? 

Estude o 
Espiritismo 

Outra frase de Jesus para nos-
sa meditação: "Nem só de p io vi-
ve o honrem 

Aqui a lição é evidente quan-
to ao nos preservarmos c_n!ra 
volúpia da posse. 

Tooos teremos ouvido na acús-
tica ca alma este apelo para valo-
rizarmos apenas o que é essencial? 

Quantos há que ffgem aos pri i 
cípios do esforço- próprio qoan !o 
disciplina, à o:ga:.ização, à previ 
dència simples e fraterna diz on . 
que o contrário é falta de fé?! 

Ah, pobres de nós qu e per » 
timos em querer ser ce piores 
dos, os piores c e g e s . . . . 

O Mestre Nazareno proferiu 
também um princípio q»e insisti-
mos em transgredir: "Não jul-

Este aviso se destina a todos 
ne>s para que tenhame» cuidado 
com os desastres ela intolerância: 

Complementando c "Não jul-
gueis" Jeais nos conviela ao hábi 
to feliz de "O.ar e Vigiar pára não 
enirmes em tentação." 

l e r emos percebido a melodia 
desta fala do Irmão Maior no sen-
tido de que quem vigia seus pensa-
mentos e atos, disciplina sua- atiíu 
oes, está sempre em harmonia co.:-. 
Deus, com os semelhantes ( con i-
grv próprio? 

"Pedi e Ob-er.is" é cutr. en i 
no de alto valor qus o MeJro Ga-
lileu ne>s propôs. 

Teríamos ouvido nesta lição 
convite para qu e reguemos a pro-
teção divina sem contud e quoc 
que melhorando nosso modo d 
pensar e eie agir e»tare,nos ga 
tidos quanto ao bcnepláoi 
no!? 

Esforço próprio, boa vontade, 
paciência são alguns dos ittns que 
não podeme» ne>s esquecer de pe-
êxito desejado, a harmonia no lar, 
dir a nós mesmos para alcançar o 
no trabalho, e em toda rarte, n ' í 
da alegria da consciência tranqüilo 
quanto ao cumprimenta dos d- ve 
res qu e nos cabem! 

Deus ouve sim nossos pedidos' 
M a s . . . o que fizemos para ser 

racs dignes deste atendimento? 
. . . o qu ; estamos peJindo? 
. . . como estam; s pedindo? 
. . . para que estamos pedindo? 
E a resposta vem sempre. 
Não tenhamos dúvida de qu - " 

aparente sil.ncio dos céus é p b 
Za dos nossos ouvidos. 

Apuremos nossa audiçl,- espi 
ritual r .novando nessos hábito 
pederemos pt rccber que a resp i 
ta divina é sempre muito trai r 
mais bela do que o merecemos! 

Mui:a paz!l 
Antonieta Barini 
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XXVII , 

Allan Kardec — O Li r„ •',> 
píritrs — cap. II, 3? pa t • -
Da Lei da Adoração — Ed 
F E B . 

Emmanuel — Livro da Esp-ran 
ça — 1.84: Palavras de Jesus. 

Citações da f a i l i a 
Grande conquista na vida: 
Ser onde a dor se estravasa 
Pessoa sempre querida 
Por dentro da própria cas . 

Raul Perdeneiras 
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Divagações T r í p l i c e aspec to 
A verdadeira unificação 

Não basta grafarmos a palavra UNIFICAÇAO pa-
ra que o milagre aconteça por um passe de mágica. Não 
basta, desejarmos, mas sim lutarmos para alcançarmos o 
fün determinado. Precisamos lutar pela união, pelo to-
do da Dculrina Espírita nos seus tríplice aspecto, e que 
caía grupo se dedique àquele que mais lhe é afim, res-
peitando o trabalho do outro; no seu tríplice aspecto, 
Kardec fez sobressair com mais ênfase, o aspecto religio-
so em toda a sua obra, dando mesmo uma grande proje-
ção ao sentimento religioso. Vejamos estas amostras: 

" . . . Esse laço, que existe já entre os Espiritas dos 
diverses pontes do globo e que não se conhecem senão 
pela CONFORMIDADE DE CRENÇA, não é um sia-
oma do que será mais tarde? Esse laço é uma CON-

SEQÜÊNCIA NATURAL DOS PRINCÍPIOS DECOR-
R E M LS UO ESPIRUSMO; não pode SER ROMPIDO 
itnão pelos que desconhecem a lei fundamental: a cari-
dade para com tedo»." Pág. 221-7 — Rev. Esp. 1861. 
(Gritamos) 

E essa crença está sendo rompida, esfacelada em 
um dos seus aspectos, justamente o mais importante pa-
ra nó,, o pove. Este povo que já trás era si aquilo quu 
realmente ele é: RELIGIOSO. 

" . . .O laço que as une é, pois puramente moral, 
baseado na simpatia e na S1MILITUDE DAS IDÉIAS; 
( . . . ) Rev. Esp. 1862, Pág. 162-6 — Kaidec. — Gri-
famos) 

Em "O que é o Espiritismo" pág. 162, lemos: 
"Apresento claramente as questões seguintes, a quan-

tos combatem o Espiritismo, sob o ponto de vista de suas 
CONSEQÜÊNCIAS RELIGIOSAS;" 

Remetemos os nossos amigos leitores à consulta do 
livro, pcis são 4 itens, e tomariam muito espaço. 

ÍNO livro dos Espíritos, item 222, pág. 146, Kardec 
desenvolvendo um comentário registra: 

"... O ponto essencial é que o ensinamento dos Es-
pirites é eminentemente cristão: ele se apoia na imorta-
lidade da alma, nas penas e recompensas futuras, no li-
vre arbítrio do homem, na moral do Cristo, e portanto 
não é anti-religioso. 

Em O Livro dos Médiuns, Kardec falando sobre as 
prováveis dissidências, aconselha: 

Item 302. — ' Se surgirem dissidências capitais, re-
ferentes ao próprio fundamento da doutrina, tende uma 
regra segura para as apreciar. A regra í esta: a melhor 
doutrina é aquela que melhor satisfaz ao coração e à ra-
zão e que (üspõe cc mais recurso paxa conduzir os ho-
mens ao bem. ( . . . ) 

E não é o seu aspecto religoso o que mais fala aoi 
coração e a razão do espirita cristão.,.., 

Kardec falando da moral evangélica escreve: 
Item 350. — "Essa é a via pela qual nos temos es-

forçado para levar o Espiritismo. A bandeira que arvo-
ramos bem alto é a do ESPIRITISMO CRISTÃO E 
HUMANITRIA, cm torno do qual somos felizes.. ." 
Kardec (Grifo da obra).. 

No Evangelho Segundo Espiritismo, Cap. VIII, 
item 10, diz: 

"O objetivo da RELIGIÃO é conduzir a Deus o ho-
mem ." (Grifamos) 

" . . . O homem verdadeiramente religioso tem g dig-
nidade da religião interessada na destruição dos abusos 
que tal dogma origina, e da sua causa, enfim". O Céu c 
o Inferno. 1? parte, cap, 6, item 24 

Em "A Gcnose" cap. 1, item 56, Kardec anota: "A 
moral que os Espíritos ensinam i a do Cristo, pela ra-
zão que não há outra melhor." 

"Semente quando praticarem a moral do Cristo, po-
derão cs homens dizer sobre os que mais precisam de mo-
ralistas encarnados ou desencarnados." 

Em "Obras póstumas, pág. 225, 11* Ed. FEB, en-
contramos: 

"Outros ainda são mais habilidosos: pregando a, 
união, semeiam a separação, destramente levantam ques-
tões irritantes e ferinas; ( . . . ) " 

E não é isto que acontece no momento? Somente o 
tríplice aspecto cora pessoas identificadas com o todo, po-
derá nos garantir a unificação, 

E esta de Kardec, é um chamamento para nós: 
"Aproxima-se a hora em que te será necessário 

APRESENTAR O ESPIRITISMO qual ele é, mostran-
do a tedos onde se encontra a VERDADEIRA DOU-
TRINA ensinada pelo CRISTO. Aproxima-se a hora 
m que, à face do céu e da Terra, terás de proclamar que 

o Espiritismo é a única tradição verdadeiramente cristã 
e a única instituição verdadeiramente divina e humana." 
Pág 277 (Grifamos) 

E diz o ditado popular Se é bom para Kardec, é 
bom para nós também. 

Já na Revista Espírita 1858, encontramcs: 
" . . .Com cíeito, o Espiritismo é um laço fraternal, 

que deve conduzir à prática da verdadeira caridade cris-
tão todos quantos o compreendem na sua essência. . ." 
Pág. 210-7 

Na Rev. Esp. 1859, pág. 149-5, anotamos: 
"'. . .Hcje, graças às luzes do cristianismo, podemos 

julgá-lo cem mais segurança; ele nos põe em guarda con-
tra os sistemas errados, frutos da ignorância." 

Novamente Kardec falando sobre dissidências, cha-
ma-nos atenção: 

' "Essas dissidências só existem porque há pessoas 
que querem julgar antes de terem tudo visto ou julgam 
do ponto de vista de sua personalidade." 

E Kardec respondendo ao redator dá GAZF.TTE DE 
LYON, dá ênfase a sua resposta: "Certamente dircis que 
vossa crítica só atinge a crença nos Espíritos e cm suas 
manifestações e não os PRINCÍPIOS SAGRADOS DA 
RELIGIÃO. Estou certo disto. Mas, então, ptr que di-
zer que os Espíritas romperam com todos os PRINCÍ-
PIOS RELIGIOSOS? É que não sabeis em que eles se 
apoiam." Revista Espírita 1860, pág. 311-10 (Grifamcs) 

Ainda mais uma resposta dc Kardec: 

" . . .Em tudo a caridade lhes é regra de conduta. 
São os VERDADEIROS ESPIRITAS, ou melhor, os ES-
PRITAS CRISTÃOS. Pág. 315 — (Grigo da cbra) 

Kardec comentando sobre a arte pagã, cristã e es-
pírita: 

" . . .Com efeito, o Espiritismo apóia-se essencial-
mente no Cristinaismo; não vem substituí-lo: Completa-se 
e o veste com roupagem brilhante. Nos cueiros do Cris-
tianismo encontram-se cs germes do Espiritismo; ( . . . ) " 
Ob. ck. pág. 384-)12 

Na Rev. Esp. 1861, pág., 81-3, em outra resposta, 
diz o ccdificador: 

"Eis por que já reconduziu tão grande número de in-
crédulos, que haviam abjurado qualquer SENTIMENTO 
RELIGIOSO." 

Na Revista Espírita 1862, pág. 35-2, em resposta, 
Kardec diz: 

" . . . O Espiritismo é uma doutrino moral que for-
tifica Os SENTIMENTOS RELIGIOSOS em geral e se 
aplica a todas as religiões." (Grifamos) 

Kardec escrevendo sobre o Período de luta, Rev. 
Esp. 1864, pág. 378-12, diz: 

"A luta determinará uma neva fase do Espiritismo 
e levará ao quarto período, que será o PERÍODO RE-
LIGIOSO." (Grifamos) 

E não estamos no momento decisivo? A luta, no bom 
sentido, está aberta e no dia 13 de julho será a batalha 
definitiva — do voto na sede da USE, em São Paulo. 

Não vamos mais além, nossas an=4ações dariam mais 
de cem laudas de papel, escrito neste espaço. 

Temos certeza, se Kardec estivesse encarnado en-
tre nós apoiaria aqueles que lutam como ele lutou para 
que o Espiritismo não fosse uma religião organizada, mas 
que fosse religioso, e principalmente cm suas conseqüên-
cias religiosas. 

Manoel Cândido e Silva 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — O CÉU E O INFERNO 
1863 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

PREZADO ASSINANTE: 
Em caso de qualquer al teração no seu 

endereço, pedimos que nos comunique a 
respeito. 

(Inspirado quando estive internado no Hos-
pital da Funcação Espírita "ALLAN KAR-
DEC", de Franca (SP). 

Oueria ser um pintor para mostrar em quadros a 
Naturcz.a como. a maior manifestação d e Deus para os 
nossos olhos. 

Os homens devem pensar como há ensino em tudo 
o que nos cerca para agradecer constantemente ao Gran-
de Todo Universal o privilégio de viver e usufruir os bens 
terrenes. 

Admiramos sempre o Sol — como equilíbrio e fon-
te de viJa; a lua como integrada à terra pelas suas fa-
ses; maij alem as estrelas como acenos d e outros mun-
dos c outras caminhadas. 

Mas antes, de alcançar esses mundos indicados por 
Jesus, teremes que possuir o solo terreno como escola 
de trabalho para n. &sa preparação, pois nossos espíritos 
ainda grosseiros não estão aptos aos vôos indicados pe-
lo pensamento. 

E voltamos a ver tudo o que fica diante de nossos 
olhos e que não foi cen^truído pelas mãos do Homem. 
Pcristo, se conclui haja uma Inteligência mais perfeita 
e cem possibilidade de manejar os elementos físicos e 
químicos, que criam e transforma tudo para o bem. 

Devemos, pcis, buscar Deus como nosso Pai Aman-
tíssimo o ter o Globo, ende habitamos como nosso lar 
transitório, pois feto representa o educandário para a li-
bertação de nossos erros milenares. 

Aqui onde me acho para recuperação de meu es-
tado Ce saúdi, com a mente ainda perturbada por idéias 
nem sempre livres de meus sentimentos de ergulho, pro-
curo pensar na minha mãe, que me ensinou o "Pai Nos-
so" c ms levcu a respeitar as coisas de Deus. . . 

E me alegro p rque sei que aqui estou provis ria-
mente e muito proveito tenho com esses outros compa-
nheiros de internação n u l a casa de SoCono ADo-v a 
d o . . . 

Antonio Martins de Almeida 

NR — Esta página reflete o pensamento de um dos in-
ternos do HEAK, de Franca e que teve a ajuda da en-
fermeira Ana Maria c'o T. O . 

A evolução somente se processa pelo 
amor e pela dor 

«O geração incrédula e perversa! Até quando 
estarei convosco? Alé quando vos sefrerei?!! 

Mateus: — XVII: 17. 
Examinando atentamente a Coleção da Revista Es-

pírita de Allan Kardec, chega-se à conclusão de que. sem 
a prática do amor, a única alavanca que impulsiona os 
seres humanos rumo ao seu glorioso destino é a DOR. 
Vejamos: 

R — . . . Que me imp: rta as obras de minhas mãos? 
O que me importa é 0 SOFRIMENTO QUE ME ELE-
VOU." 

Bernard Palissy Oleiro, século XVI. 
Revista Espírita, pág. 113 * 

P — Vivestes muito tempo, isto foi aproveitado pa-
ra o vosso progresso? 

R — Eu inc aborreci da Terra; e a uma certa ida-
de não SOFRI BASTANTE para ter a felicidade de PRO-
GREDIR." Ob. cit. pág. 179 

Pai César, 
Preto velho falecido acs 138 anos de idade. 

P — Esta existência vos é imposta? 
R — Nãc; foi-me aconselhada; fizeram-me compre-

ender que o destino, a Providência, se assim quiser-
des, ali me chamava. Ê como a morte antes de subir ao 
céu: é PRECISO SOFRER e, infelizmente, eu não SO-
FRI BASTANTE." General Hoche, contemporâneo de 
Napoleão I. Pág. 270 

P — TIvcstes outras existências corpóreas depois da-
quela que vos conhecemos? 

R — Tive uma; reencarnei cemo escravo das duas 
américas. SOFRI MUTO. ADIANTOU a minha PU-
RIFICAÇÃO." 

" . . . Ora, os Espíritos nos ensinam que o mérito 
está em lutar vitoriosamente contra as PROVAS de to-
do o gênero, que são a ESSÊNCIA da vida terrena." 

Allan Kardec 

£ curioso observar que todos os desencarnados afir-
mam, que o melhitt mo»fci se se evoluir mais rapidamente 
é através dos SOFrüMENTOS e jamais por intermédio 
das RELIGIÕES! (»*) 

Theodomiro Rosslnl 
• — Ano 1959 
•* — Os destaques cm maiúsculas são nossos. 
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As pedras se encontram... 
J Fci uma cena impressionante. Nunca mais pude es-
lecé la, embora ocorrida há quase quarenta anos. Ouan-
i a recorde, ha sempre quem a considere uma prova a 
ais de que todos nós temos existências succs ivas Isto 
«ma prova da remearnação. Vcu contar tudo agora, 

sta crônica. Os leitores tirem também as suas ccnclu-
H 
•M, Em 1947, viajava de Parelhas nc. interior do Rio 
ran.o do Norte, para Campina Cirande, no interi.T da 
i^ iha . Viagem longa e cansativa, de caminhão: u n 
t io df, transporte ainda hoje usado e conhecido comn 
>au de arara'*. 
£ A viagem estava chegando ao fim quando se fez 
na Parada, a última, no lugar chamado de "As Fari-
jas" — um vilarejo de beira de estra.a, com um pos-
| ã e gasolina, um bar e até um pequeno hotel. Era 
na encruzilhada. Prosseguia-se para Campina Grande 
Ese seguia para Mciiteko. 

| § Como os demais viajantes, saltei e depcis de um ca-
zinho fiquei junto do caminhão à espera do motorista. 
• Parou, então, um outro "pau de arara", que vinha 
jièlmente dos confins d:. Nor.este. Seus passageiros sal-
iram e entraram no bar. 
g Perto da perta. onde o "meu" caminhão havia pa-
ido, um rapaz, companheiro de viagem, e>stava encosta-
Bcom o braço esquerdo apoiado na parede, como que 
SÉIirand- o corpo exausto da viagem. 
H Eu olhava com certa atenção porque esperava a saf-
es pela mesma perta, co motorista que nos levaria a 
Sjnpina Grande. 
M Foi quando o inesperado aconteceu. Inesperado e 
• t a l . 
j§ Um dos passageiros recém-chegados pelo outro ca-

ainhão parou e olhou aquele rapaz. Os dois se miraram . 
;.u os observava curioso. Por isto pude ver tuJo. . . A 
ena do ene; ntro durou talvez dois minutos. Os dois se 
Jhavam firmemente. E suas fisionomias foram se alte-
rado . Uma mudança impressionante. Aquele rapaz que 
jãjara comigo no mesmo caminhão, parecia um outro, 
ão grande era a alteração da sua face. Então, o recéai-
fegadci deu um salto repentino, de incrível rapidez, e 
Sm uma faca peixeira matou o out ro . . . , 

| Houve, naturalmente, enorme alarido. Eu fiquei ele-
tfeado, para-o, sem peder sair do lugar. Parecia um pe-
adele-. Despertei quando o d tno do bar, de revólver n ; 
não, dava, aos grites, v.z dPl prisão ao criminoso. Nas 
Jc não teve qualquer reação, deixou-se prender passi-
•mente. 

Houve ameaça de linchamento, mas o dono do bar, 
sempre de revólver na mão, e falando muito alto, dizia 
que ''lei é lei" e que o criminoso seria levado à Delega-
cia de Campina Grande. Fortemente amarrad:, nas mães 
e nos Pés, o criminoso foi colocado no alto do caminhão. 
Parecia apático, alheio ao que faziam cora ele 

Assisti à autuação do criminoso. O delegada fci in-
formado pelos amigos do morto de que ele era incapaz 
de fazer mal a qualquer pessoa. Morava cm MLsão Ve-
lha, no interior Co Ceará. E amigos do criminoso disse-
ram o mesmo a seu respeito. Pacata, tranqüilo, ja liais 
Bfrcdira algüéra. Vinha de Macaíba, no interior do R íj 
Urand; do Norte, distante, talvez, mil quilômetros da 
cidade em que o morto vivera. 

— Conhecia a sua vítima? — indagou o delegado -
— Nunca o vi — respondeu, quast, que em sussur-

ro, o criminoso. 
— Por que o matou? 
— Porque ele ía me matar. 
— Como é que você sabia, se ele nem possuía um 

canivete? 
— Eu vi, seu delegaado, que ele ía me m a t a r . . . 
— Come? Por que? — gritem o delegado. 
— Não sei explicar nada. Mas quando ele me olhou 

e eu olhei para ele, senti, e ele também sentiu, 
um ódio que nunca senti. Não sei explicar. 
Mas éramos inimigos. . . 

O tempo foi passando. Quando me recordo daqui-
lo, busca qualquer esclarecimento na Doutrina Espírita. 
Sei que a individualidade é uma só, mudando de roupa-
gem física, de acordo, com as necessidades de progres-
so moral. Em verdade os dois poderiam ser inimigos, ví-
timas podemos dizer, co pastado cheio de ódio. Um 
ódio irrefreável. Mas também nãc poderia ter sido o cri-
minoso/ instrumento de Espíritos obsesseres, que aprovei-
taram os possibilidades mediúnkas dos dois para agirom 
com relativa facilidade? 

Buscan.o esclarecimentos em "O Livro d-^s Espíri-
tos", em "O Evangelho segundo o Espiritismo" e cutras 
obras espíritas, de AUan Kardec, Emmanuel, Bezerra de 
Menezes, André Luiz e tantos outros, conclui- que, cm 
verdade, só através da "Perta estreita" do perdão, da to-
lerância, da humilda:e, encontraremos, todos nós, o ca-
minho da redcnçãci. Só mesmo o Espiritismo, ao p:rmi-
tir que conheçamos a Vida — a realidade da Vija, nos 
esclarece acerca da missão sublime, divina, que todos nós, 
sem exceção, temos na Terra: a missão de nos reformar-
mos intimamente! 

Manoel d'Almeida Filha 

Orientações precisas 
5 "Qut sentimentos experimentam, depois da morte, 

ÍJueles a quem nós fizemos mal neste mundo? 
f — Se são bens, perdoam de acordo cctn o vossa 

i^rependimento. Se são maus, podem conservar ressen-
timentos, e algumas vezes, vos perseguirá até em uma ou-
tra existência. Deus Pode permiti lo, como castigo" (Per-
gunta 295 do "Livrei dos Espirite»" — Allan Kardec). 

S Quando Jesus nos falou, há séculos atrás, da neces-
sidade de amar o próximo, de perdoar os inimigos, de fa-
zer aos outros aquilo que desejamos para nós próprios, 
pyidentemente nã0 estava dei'ando orienações ao léu, 
toas ensinando à humanidade um roteiro seguro, capaz 
<je oferecer a paz que procuramos. 

I E muito natural que, as criaturas às quais por descuido, 
Étendemcs cu de alguma forma preju.icanes, se deíen-

Í
.m. E nessa defesa, podem tolerar nossas atiludes, enten-
ndo-as como oriundas de comportamentos infelizes, ou 
: Pessoas desequilibradas, como po.'em revidar ao mes-
o nível, isto é, retribuindo o prejuízo, nos ofendendo* 

Sambem. 
Se encarnados, assim agimos, e sertd;. a morte tão 

« mcntr a mudança do estado vibratório, pois após o de-
Jnca rne continuamos cs mesmes, é muito natural que 

s intrigas, mal-querenças, continuem mesmo após a mor-
ri os prctagoni tas. E muito freqüentemente aquele quei 
rtiu para a Pátria espiritual, vítima de agressões sofri-

as, eu que em vida foi muito espezinhado, violentado, 
°he para vingar o desafeto. Dramas dessa natureza ge-
am grandes obsessões, que às vejes demandam várias 
ncarnações para se chegar à reccncili.^ão. 

Já que não sabemos como vai reagir os que preten-
demos ofender, é bom que tomemos Por norma não pre-
iidrcar ninguém. E quando se fala em prejuízos do pr6-
•itno não se trata logicamente tão somente de violências 
ísteas, mas também das morais. 

— A B R A J E E — 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DF 

JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS 
A ÚNICA QUE CONGREGA JORNALISTAS, 

ESCRITORES E COMUNICADORES ESPIRITAS. 
ASSOCIE-SE A A B R A J E E . 

Informações: Rua Sen Dantas, 1 1 7 — cenj. 1001 
- Tel.: 262-5283 - CEP 20.031 - Rio de Janeiro,RJ 

£ importante que cada criatura, na posição em que 
se encontra, obediente às instruções de Jesus, possa ser 
um elo dc ligação com as cutras, distribuindo solidarie-
dade e fraternidade, pois c trabalho do renovação do mun-
do, sem dúvida, deverá comtçar de baixo, para cima, e 
nessa empreitada caia ser humano deverá fazer a sua 
parte, em busca de uma vida mais saudável. 

"Forma juízo completamente errôneo aquele que crê 
que os espíritos sérios se prestem a responder a futilida-
des, a questões ociosas, em que se manifestem pouca afei-
ção e falta de respeito para com eles e nenhum desejo 
de se instruir, ainda menes que venham dar-se cm espe-
táculo, para desafies d : s curioscs". (Do livro O Prin» 
cipisatc Espírita — item 43 — Allan Kardec). 

Em se tratando de mediunidaíe, intercâmbio entre 
dois mundos vibra oriamente difercn*es, é imperioso so 
atentar para os fatores simpatia e afinidade-, 

Se organizarmos, na terra, uma reunião de homens 
levianos e inconseqüentes, não podemos ter a pretensão 
d e contar com a presença de criaturas responsáveis ao 
Passo que se um ambiente se presta à cultura e eíuca-
ção, certamente não atrairá ignorantes e deseducados 

Assim também acontece cm contato com os espíri-
tos, Eles, obedecendo às leis da simpatia e da afini-
dade serão atraídos ar. nosso convívio e rs bons se apro-
ximarão de nós se os chamamos pelos ideais edificantrs. 
Caso o móvel de nossas intenções repomse em futilidade 
Ou no desrespeito, obviamentc, seremos visitados pelos es-
píritos inferiores. 

Como a morte não eleva nem santifica ninguém, 
apenas aniquila o veícul ofísico, libertando o espírito pa-
ra o volta à pátria espiritual, sem dúvida as Pe:sca* v l i 
desencarnando e se posicionando no mundo dos espíritos, 
tal qual na terra, pertante, existem espíritos de diversos 
graus evolutivos. Dian^ disso, não basta ccrvatar com 
cs espíritos, certos de que estamos nos relacionando ccra 
seres possuidores da verdade. Importante contatar cora 
bens espíriVs e isso só se dá através de bens motivos. 

O fenômeno mediúnico independe da moral dos pro-
tagonistas, mas as comunicações com espíritos evoluídas 
necessariamente devem contnr com serisrade dc objeti-
vos e moralidade dos envolvidos. 

Portanto, os espíritos pululam ao nosso redor e se 
reinei; nam conosco mediante os cenais que abrimos. Con-
vém, então, manejar com cautela os meios de que d j _ 
pomos para atraí-los. Pelas leis da afinidade e da simpa-
tia caía qual convive ccm cs espíritop qu- deseia. 

W. A. Cuin 

"Cnntinlw (i;i criança 
A festa das borboletas 

O céu estava salpicado de borboletas de to as as co-
res. E como era bonito ver texb aquele colorido movi-
mentando-se no ar . Mas pe>r que tantas borboletas ali 
reunidas? Foram atraídas por um lindo jar„i.Ti e na pre-
sença de tanta gente, elas bailavain no ar, ap:esentand 
um belo espetáculo. 

De quem era esse jardim? De Rcsinha e Pe.rinbo. 
Todas as tardes ao chegarem da esc ia. guardavam o ma 
terial escolar, colocavam roupas de jardineiro e iam cui 
dar do jardim. Como eram ainda pequenez, seus pais 
atribuíram lhes esta tarefa. Mas ile.s nao con id ruvain 
só um dever, pois cuidavam com alegria. 

Numa tarde, quando para lá se dirigiram, PeetriAh., 
falou: 

— Rosinha, verifique se apareceram alguma:, erva 
daninhas. Retire-as pcrqu t elas Prejudicam o jar_im. 

— Sim, Pedrinho — respondeu e!a. Enquan'o eu 
crtiio desta parte, vccê vai revolvendo a terra, deixan-
dc-a fofa. Você se lembra que o S.n o UOu.v uma s j 
mentinha, que encontrando a terra fefa, aqui se acon 
chegou, germinando, tran-formando-se em uma lindu 
flor? 

— E verdade. Hoje ela encanta o n ss_- jardi 
Quem sabe c- vento trará tor ra. Logo vai haver o con 
curso dc jardim mais bem cui.ado. Quem sabe gajih., 
remos. 

— 0',ha Pedrinbo! Algumas ervas danijha qu:r .n 
do prejudicar o nosso jaruim! Foi bem v.cê lcmbr 
disso. 

— Rosinha não pedemos descuidar, 
E a sim, os dás foram passando, e os í tfe cuidai, 

do com todo carinho das folhagens e flores. Elas 
tavam cada vez mais viçosas. Havia ne se jar.Sm alg 
mais que a beleza e perfume. Uma vibração suavo 
agradável pairava no ar . A menina aca-iciava as flor. 
admirando a beleza e perfeição e dizia: 

— Pcdrinho, só Deus poderia fazer algo tã lin 
e perfeito' assim! 

— E verdade Rosinha! 
Bem, finalmente chegou o dia do concurso O li 

garejo e tava repleto de g,ntc para ver qual jardim era 
o mais bolo. Era uma Parada uura, p í i , havia jardi 
cuidado por iar.insiras profissionais. Era um vai 
vem. Pessoas admirando um jardim aqui, out r j ali, OJ 
trci acolá. De súbito, eis que surgem no céu, borboletas, 
formanelo uma pequena nuvem colorida. Foram a'raída 
por um jardim não só pela beleza, mas por uma vibra 
ção suave que pairavt no ar . E começa-am a bailar, ch. 
mando a atenção de todos. 

Era lindo o espetáculo. Uma pou^vam sebr 
flores, beijan-e-as. Ou ras formavam uma espiral t 
torno das fclhagms. Outras cercavam o jirdim cm ri 
guezague. Finalmente desce do alto uma borbole a "zul 
dourado, maravilhosa, pousa sobre uma linda rosa bran-
ca, bem no centro do jarelim. 

As pesseas não podiam ccoter a maravilha que via-.n. 
dizendo: 

£ este o jardim qu c merece ganhar c concurso! 
Rcsinha e Pe.rinho estavam em.cicnados. O e 

Petáculo era no seu singelo jardim A sim eles ganh 
ram o concurso por causa do amor com que cuidavam 
do jardim, atraindo as borboletas. 

A noite a menina senhou que; seu anjo da guard-
lhe dissera: 

—• Ro inha, assim deve ser o jardim de seu cora 
ção e de tosas as crianças. As flores são as virtude*, co 
mo a bondade, o respei'o a simplicidade. O perfume, 
são as vibrações que as virtudes emitem. Sempre que apa 
recer as ervas daninhas como a tris eza, a ogr ss ivjdidr, 
retire-as para não sufocar as sementinhas boas que e 
tão germinando. Cuide bem dc jardim Ce seu coração, 
criança, que Jesus a abençoará. 

esse dia em diante, Rosinha começou a cuidar de 
dois jardins — c de sua casa e o de seu coração. 

Maria Helena Fernandes LeH< 
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"PROJECIOLOCIA" 
TEORIA ESPOSADA 
PELO DOUTOR 
1VALDO VIEIRA, 
UMA VALIOSA 
CONTRIBUIÇÃO 
PARA OS ESTUDOS 
DA PARAFSICOLOGIA 

CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 

PARAPSICOLOGIA 
E PSICOTRONICA 

PATROCINADO PELO 
INSTITUTO 

PERNAMBUCANO 
DE PESQUISAS 

PSICO-BIOFIS1CAS 
PROGRAMADO PARA 

OUTUBRO/1986 

PROJECIOLOCIA (od Consciência das Exprriôn. 
cias fora d» Corpo Humano) — Uma teoria sustentada 
p^lo dr. Waldo Vieira, médico brasileiro tem, estes dias 
maior campo de divulgação cm livro editado pelo pró-
;.vi; Autor, que atinge a 980 páginas. O trabalho apre-
; i-ntado contém as pesquisas levadas a efeito pelo Üus-
tre c;,culípb patrício, bom como traz os argumentos so-
bre experiências próprias em louvabilíssima contribuição 

estudos sustentados pela suas avaliações e análises 
ticntiiicas. Suas vivências extra-sensoriais Se baseiam nas 
csperiéncias co seu consciente em projeção da Espírito 
c.icarnado seb as possibilidades do quc pode realizar a 
energia do Perispírito. Já concluíram muitos analistas des-
te trabalhe, que não se inclui seu compêndio filosófioo 
esentífico como um livio a mais e sim campo amplo em 
favor das investigações sérias sob o psiquismo de cada ser 
humano em suas conquistas éticas. 

O INSTITUTO PERNAMBUCANO DE PESQUI. 
SAS PSICOBIOEISICAS já mentou lodo seu simpósio 
<b estudos que se constituirá no V Congresso de Parap-
sicologia e P-icctrônica e IV Simpósio Pernambucano de 
Parapsicologia, no período de 03 a 05 de outubro/86. 
A sede desse ccnclave científico será no Clube Interna-
cional d; Recífc-Capital de Pernambuco e contará com 
cs seguintes expositores, já escalados na agenda do re-
ferido Congresso: Dr. Valter Rosa Borges, Dr. Waldo 
Vieira, Dr. Ney Prieto Peres, dra. Maria Júlia Morais 
Prieto Peres, dr. Antnóio Jorge Thor, dr. Nei da Uerbas 
Ulisses, prof. Máriõ Amaral Machado, prof. Geraldo 
Santos Sarti, prof. Ivo Ciro Caruso, dr. J . Mendonça 
Teixeira, <tr. Melchiades Ulisses, dra. Glória Lintz Ma-
chado e outros. Os temas a serem abordados: Bionergia 
e Projeção Consciente, Parapsicologia e a Fencme-
ndegia Espírita, Campos Bionegéticcs, Aplicação da Pa-
rapsicologia na Medicina, Uma Avaliação do Método Kir-
lian, Teoria da Relatividade e Metateoria Psicofônica. 

CAMPANHA PRO EDUCAÇÃO — A Instituição 
Espirita 'Pedro Camargo" (Vinícius) sediada à Rua Sar-
gento Ricardo Filho, 37 — Penha — Vüa Cruzeiro — 
Rio de Janeiro, estabeleceu louvável empenho sob a de-
neminação "Plano Educacional José Herculano Pires", 
cujo lema se expressa ern verdadeiro aforismo "Educar é 
Amar" —expressão idêntica ao ensinar para salvar. Esse 
trabalho desenvolvido pela IEPEC desenvolve a metodo-
logia espiritista sob os ensinos que nos legou o indeslem-
brável pedagogo paulista Pedro Antero Camargo. Nos-
sos aplausos aos instituidores dessa entidade. 

-VIBRAÇÕES PERMANENTES — Todos os Cen-
tres e Casas Espiritistas do Brasil, que conhecem de per-
to a vida messiânica de Francisco Cândido Xavier têm 
mantido em constantes rogativas oracionais em favor des-
se ccmpanheiro e orientador do qual um sem número de 
entidades e dirigentes recebem orientações por seu inter-
médio. Após mais uma invstida das tre*as que procurou 
levá-lo ao penhorinho da execração pública, volta ele a 
reunir ferças para perdoar e superar todos esses achin-
calhes infelizes. Na oportunidade deste registro, quere-
mos lembrar que., no último mês de julho, Chico Xavier 
completou 59 anos de atividades mediúnicas. 

COMIiTRIM seb direção profícua do dr. Jarbas 
Leon» Varanda e outros denodados companheiros reali-
zou se em data efe 10 de agosto/86 em Monte Carmelct 
(MG) a II Previa da XX COMETRIM (Concentração de 
Mpcidades Espíritas do Triângulo Mineiro). Nessa opor-
tunidade foram acertados diversas providências em favor 
do programa definitivo para a próxima Concentração de 
Jovens e Moç:s, pertencente às diversas localidades do 
Triângulo Mineiro, cuja realização dar-se-á nos dias 30 
de outubro e 01 a 02 den ovembro/86, em Sacramen-
to (MG). 

ABRIGO — Este o título de mais um livro psico-
f.rafado por Francisco Cândido Xavier sob responsabilida-
de da IDE (Instituto de Divulgação Espírita) de Araras 
(SP), com diagtamação de Vivaldo Borges e capa ilus-
trara pelo talentoso artista Cláudio O. Santos. "ABRI-
GO" contém em suas 96 páginas 20 lições evangélicas e 
d ; alta significação sociológica, destina a informação se-
gura para as criaturas, a fim de que haja melhor orientai 
ção e ânimo diante de suas comprovações e dores.. 

A "ASSOCIAÇÃO MÍDICO-ESPIRITA DE SAO 
PAULO" (AMESP), divulga seu programa científico dou-
trinário para o mês de setembro, que contém a seguinte 
agenda: 06/09: Reunião Evangélica — Vibrações e In-
tercâmbio; 13/09: Slides e explicação sobre o menino 
Sibélius — pianista desde a idade d e 3 anes de idade; 
20/09: Tenta: Lei da Sociedade (Livro dos Espíritos) Ex-
positora, prof». Heloísa Pires; 27/09: "Acupuntura e 
Espiritismo" — expositor, dr. Evaldo Martins Pires. 

MOVIMENTO ARTtSTICO — O Movimento Es-
pírita "SOL NASCENTE", coordenado pelo co-idealista 

e ccngêneres. no Rio de Janeiro. Assim em data de 20 
Teixeira d_> Sá Gomes, dá cabal incentivo à arte cênica 
de julho último, na sede da USEERJ, aconteceu a prí-
estréia com o. primeiro trabalho original do Prcf. Eduar-
do C. Mcnteirc, sob o tema: "A Extraordinária Vida de 
Jesus Gonçalves". Nossos sinceros aplausos à iniciativa. 

PRECE DE GRATIDAO — A D« «cria da Insti. 
tuição Assistencial Meimei (IAM), de São Bernardo do 
Campo (SP), promoveu comemoração do Nono Aniver-
sário de sua fundaçãc, ocorrência do dia 31 de julho/86. 
Nessa ocasião conjuntamente com as crianças da Creche 
Meimei realizou-se a expressiva prece da Gratidão, orien-
tada pela profa. Mütes Aparecida Soares C . Bcnna, Di-
retora da Entidade. A Prece da Gratidão tornou-se mais 
significativa porque congregou as crianças da Creche 
Meimei ecm as ca Creche Sheila (Módulo 11) dessa mes-
ma organização filantrópica. 

CAMPANHA DA NAO VIOLÊNCIA — Desde 
1982 a União Municipal Espírita de Nilópclís (RJ), der 

'senvclve admirável programa de esclarecimento e pedi-
do de atenção a todes os homens intencionados para for-
marem corpo de defesa comum, sob a designação de Cam-
panha da Não Violência. Seus diretores Luiz Alberto Pi-
menta e Alexandre Chamabrelli. Novais tem desenvolvido 
trabalho de muita conscientização nesse sentido e levado 
a conclamação de outras cida.es vizinhas de Nilópolis. 
Esse empenho tem a participação do Conselho de Enti-
dades e Obras Sociais, dessa cidade fluminense, bem co-
mo, o apoio da Secretaria de Educação de Nilópclis, Clu-
be Nilopolkano e Rádio Panorama (90,3 MHZ). Em ob-
servação áo regulamento dessa Campanha, teremos para 
setembro próximo o "Festival Pro Paz", mais uma inicia-
ti vada UMEM local. 

CENTRO DE ESTUDOS UNIVERSAIS — Esse 
instituto de pesquisas espirüistas sediado em Barcetaia-E.s-
panha, desenvolve presentemente prcfícua trabalho de es-
clarecimento em faver dos interessados em tomar posição 
independente dentro de uma Doutrina de princípios uni-
versalistas, como é o Espiritismo; o referido grêmio de es-
tudos, criou recentemente em Barcelona o Centro Espíri-
ta "Luz Ciência e Amor", cuja providência principal, a 
de filiar-se à Federação Espírita Espanhola. Um dos 
mais arderosos idealistas dessa unidade postular-doutri-
na, tem sido nosso companheiro Antônfo Rueda, em no-
me do qual cumprimentamos efusivamente a tedos os só-
cios do Centro de Estudos Universais. 

COORDENAÇAO DE ESTUDOS ESPIRITAS — 
A Federação Espírita do Rio Grande do Sul, pelos seus 
direteres Prof. Salomão Jacob Benchaya, Rogério Luiz 
Stello e outros levaram a efeito, conforme já noticiamos 
em edições transatas, um programa de dinamização das 
entidades espiritistas adesas e federalizadas junto dessa 
Casa Mater do Espiritismo Sulino. Como parte da Cam-
panha de Estudo Sistemático da Doutrina Espírita, este-
ve em coordenação a seguinte pauta de trabalhos sociais 
e doutrinários: Realização de melhor atendimento frater-
no; Treinamento para dirigentes de Sociedades Espiritis-
tas, Estudos da Doutrina por pessoas capacitadas, além 
de outras providências. Nos cias 02 c 03 de agosto esse 
acometimento teve ccmo local o I- E. "AMIGO GER-
MANO" de Porto Alegre (RS). 

Dra. LILIANE DE ALMEIDA — Entre cs Odon-
tolaitdos de 1986, pela Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade do Triângulo Mineiro de Uberaba (MG), co-
lou grau no dia 08 de julhc/86, essa expressiva e estu-
diosa conterrânea. A nóvel integrante da Ciência Fau-
chard. filha de nossos considerados companheiros Guál-
ter de Almeida Cardoso (Tesoureiro do Hospital da Fun-
dação Espírita "Allan Kardtc"), e dona Édera Ferrante 
de Almeida) uma das integrantes do Culto de Assistên-
cia Espírita Alberto Ferrante, de nossa cidade), laurcou-se 
com excelente preparo profissional. 

CONSORCIO — Peles santificados laços de Himi-
neu entrarão em novo estado civil nossos considerados 
jovens Edna e Edson, cujo ato está marcado para a da-
ta de 06 de setembro/86. Edna se distingue como dileta 
filha do casal Manoel Pereira e Maria Aparecida Perei-
ra e o prezadíssimo Edson, um dos elementos de valor do 
quadro dos contabilistas do Hospital Espírita "Allan 
Kardec", ds Franca, filho do saudoso Nelson Gomes de 
Andrade e da. Felícia A. Andrade. O enlace matri-
monial está previsto para às 17 hs., do próximo dia 06 
de setembro, tendo como local o Auditório Mário Na-
lini do CESP "Esperança e Fé", de nossa cidade. 

PASSAMENTO — (Sr. Messias Gomes de Andra-
de) — Terminou seu valoroso ciclo de existência terrena, 
no ifia 02 de agosto/86, esse muito considerado cidadão, 
cuja atividade humana se tornou exemplo de dignidade 
e prebidade. Messias de Andrade de tradicional família 
mineira e Ibiraci (MG); residia em Franca há muitos 

anos onde soube grangear ciclo de estima e apreço dado 
suas virtudes cristãs. 

Enviuvcó-se de da. Maria Alves Andrade, mas con-
tinuou a henrar-lhe a memória com sua decidida crença 
11a sobrevivência daqueles, que se. ligaram a nós por la-
ç. i de afinidade e compromissos comuns. Desse consór-
cio lhe advieram a soma de 11 filhos e, entre esses, des-
tacamos o nome do expressivo e operoso companheiro 
dr. Manoel Ferreira dc Ancrade, advogado e um dos res-
ponsáveis pela contabilidade (To Hospital da Fundação Es-
pírita "Allan Kardec", de Franca. Manoel de Andrade, 
além disso, tem se destacado ccmo elemento do Movimen-
to Espiritista de Franca. Aos familiares desse admirável 
Messias Gemes de Andrade queremos sejam nossas vibra-
ções, em favor do Espírito ora liberto, de muito apre-
ço a todos. 

« r - s e para a j u d a r » 
"Sem humildade, apenas vos adornais de virtude; 
que não possuis, ccmo se trouxésseis um vestuário 
para ocultar as deformidades do vosso corpo... ." 

(Evangelho Seg. Espiriiismo, cap. VII. item 11) 
Não são poucas as ocasiões* em que nos deparamos 

com Espíritas reprovando tudo e criticando a todes. Po-
sicionara-se como infalíveis em seus arrazoados, não 
abrindo mão de seus "lúcidos" conhecimentos doutríná 
rios; entretanto, de coroprensão e vivência Evangélica um 
tanto quanto discutível. 

Trazemc* à baila este assunto, per sentir quc o pro-
blema toma dimensões imprevisíveis, e não gostaríamos 
de comentar o tema, sem uma razão mais forte. Para o« 
"perfeccionistas' das hostes Kardcquianas indagamos o se-
guinte: — O que é ser tolerante? — Provavelmente, res-
pendam-nos qu; não é transsigir com a falta alheia, pcis 
que a "emissão" é crime. Sim, em parte até concorda-
mos, contudo, arraigar-nos na defesa de irretocáveis "pon-
tos de vista", criticar aos que não pensem como nós é, 
certamente, imaturidade em abundância. Tolerância não 
é conceito de superfície, ensina-nos Emmanuel nas pro-
fundezas de suas lições: — "Pedir que os outros pensem 
cem a nessa cabeça seria exigir que o mundo se adap-
tasse aos nossos CAPRICHOS, quando é nossa obriga-
ção ajaptar-nos com dignidade, ao inunde, dentro da fir-
me disposição de ajudá lo" (1) (grifamos) 

Muitas vezes, postame-nos de maneira tal, que nos 
pressupoines os únicos "fiéis" ao Evangelho, os mais ho-
nestos e sincercs. enquanto que os outros são "indiferen-
tes" à Mensagem de Jesus. A realidade, perém, é bem 
outra, pcis que essa atitude está embasada nas engano-
sas concepções de infalibilidade; portanto, não é mais do 
que VAIDADE travestida d c VIRTUDE. 

Será que temos a faculdade de perceber o limite dos 
esforçcs das pessoas, para se corrigirem? — Se não so-
mos agraciados com este dom, torna-se-nos imperioso 
respeitarmes e tolerarmos os que ainda não nos agradam 
cm seus comportamentos. 

Destacaamos nos outros o que somos, segundo a 
mederna ciência psicológica, por isso mesmo, observa-
mos as considerações de Emrnanuel referentemente a esse 
contumaz comportamento de crí.ica, quase sempre im-
pidosa. — "Projetando as energias dilaccrantes d; nos-
so próprio desgesto, ante a culpa que adquirimos, quase 
sempre somos subitamente visitados por "SILENCIOSA 
ARGUMENTAÇAO" interior que nos converte o pesar, 
inicialmente alimentado contra nós mesmos, em mágua c 
irritação contra os outros." (1) 

Leitor amigo, cumpre-ncs a obrigação de compreen-
der nosso semelhante; evitar detectar sempre o famoso AR-
GUEIRO, quase sempre esquecidos de cbservar a TRA-
VE que nc« obscurece a visão do raciocínio Cristão, e co-
locar-nos na posição dos que supomos trilharem por vias 
erradas. Destruamos de vez essa postura de colocar nos 
como "superiores" e norteemos nossos passos ao inigua-
lável amigo da humanidade: JESUS. 

Ainda intelectualmente sejames um aprumo, verda-
deiros virtuese no cpciochio, ainda que estejamos em po-
sição destacada serialmente falando, devemos priorizar 
a concórdia a tedo instante, mormente nas hostes Espí-
ritas, para o pleno engrandecimento do Evangelho. Não 
nes esqueçamos nunca que o "Governadcr da Terra" veb 
ao mundo para servir e, não, ser servido. "Apequenar-se 
para ajudar, sem perder altura, é assegurar a melhoria 
de toüor», acentuando a própria sublimação." (I) O que 
importa mesmo é projetarmos na terra a força da HU 
M1LDADE, pois com ela, certamente seremos tolerantes 
e dignos de sermos chamados de Espíritas Cristãos. 

Jorge Luiz Hessen 
(1) Livro "PENSAMENTO E VIDA" — F. C. Xa-

vier ditada pelo Espírito Emmanuel — 3? edição — 
1972 — FEB. — Cap. 10/22/25. 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: A s s t n e . A NOVA ERA». 


